
Após 14 anos, reajuste 
do salário mínimo fica 
abaixo da inflação
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Desde 2003, o salário mínimo teve ganho real de 77%. Nesse período, as centrais, que fizeram 
várias marchas a Brasília, conseguiram uma política de valorização contínua, mas acabou

Mais de 400 
participam da festa 
dos aposentados

Desta vez, a festa foi no Clube da Sabesp, que 
acolheu bem os sócios

O novo salário mínimo 
está definido - R$ 937,00. 
O reajuste aplicado pelo 
governo Michel Temer 
está abaixo da inflação, 
algo que não ocorria há 14 
anos.

Desde 2003, nos gover-
nos Lula e Dilma, o salário 
mínimo teve ganhos reais 
em todos os anos.

Ao total, o ganho real 
foi de 77%, o que, segun-
do especialistas, foi uma 
importante medida para 
impulsionar a economia 
e reduzir a desigualdade 
social ao longo dos anos, 
pois o salário mínimo é re-
ferência para todas as ca-
tegorias de trabalho.

Em valores atualizados, 
o salário mínimo de 2003 
equivale hoje a R$ 535,37.

Mete Bronca 
Gerdau: 
Programa 
Metas

Pág. 3

PLR da 
Latasa 
chega aos 
100%

Pág. 3

Clube de Campo 
terá aulão de zumba 
no domingo, dia 29

Aula é feita na beira da piscina, com o instrutor 
Victor SantosPág. 4 Pág. 4

Pág. 2

Momento MetalúrgicoPrograma

Todo Sábado, das 8h às 9h, 
na rádio Princesa FM 107,1 

Baixe o aplicativo 

TuneIn 
na Playstore ou Google Play
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Banco de horas é aprovado na 
Appiani, mas só por um mês

Os trabalhadores da Ap-
piani Steel (antiga Martifer) 
aprovaram em assembleia 
dia 22 de dezembro a pro-
posta da empresa para que 
o mês de janeiro funcione 
com jornada de banco de 
horas.

A nova direção da em-
presa alegou para o Sin-
dicato dos Metalúrgicos 

que não tem condições de 
pagar horas-extras e que a 
medida é necessária para 
regularizar pendências da 
fábrica. A primeira proposta, 
de seis meses, foi reprova-
da em assembleia dois dias 
antes.

Segundo o secretário 
geral, Luciano da Silva – 
Tremembé, as assembleias 

Assembleia aprovou segunda proposta de 
banco de horas; ao microfone, o secretário 
geral, Luciano da Silva - Tremembé

foram conduzidas com im-
parcialidade. 

“O que ainda pesa aqui 
na fábrica é a questão de 
confiança, acordos que a 
antiga Martifer não cum-
priu. Essa proposta de um 
mês atende a urgência da 
fábrica e a gente continua 
a negociação”, disse Tre-
membé.

O movimento sindical 
está em alerta com tantas 
medidas para prejudicar o 
trabalhador que vem sen-
do discutidas. 

Projetos de Lei ruins 
sempre existiram. O pro-
blema é que agora eles 
estão tomando força.

Agora temos um Con-
gresso ainda mais con-
servador e atrelado aos 
interesses do mercado, e 
temos um presidente que 
foi colocado lá por um gru-
po político.

Michel Temer, do 
PMDB, não deverá dispu-
tar a próxima eleição pra 
presidente. 

Ele não está preocu-
pado se a aprovação dele 
caiu pra 4%, se o povo 
vai ficar revoltado por não 
conseguir aposentar ou 
com falta de serviços pú-
blicos.

Não! O que ele quer 
é tocar essa pauta bom-
ba que tem favorecido os 
bancos e as empresas es-
trangeiras. 

Não há esforço real do 
Governo para baixar os ju-
ros e aumentar o crédito.

O pior é que já tem 
empresário contando com 
essas medidas pra lucrar 
mais nas costas do tra-

Projeto de lei Multifunção

Herivelto Vela
Presidente

balhador. Mês passado a 
Gerdau de Pinda apresen-
tou o programa Multifun-
ção, alegando que é uma 
tendência de mercado. 

Tendência pra favore-
cer o mercado e ampliar a 
já absurda rotatividade.

O Projeto de Lei do 
Senado 190/16 trata do 
mesmo assunto. É mais 
uma medida apresentada 
como modernização que, 
na prática, vai sobrecarre-
gar o funcionário. 

Sem contar que grande 
parte dos acidentes ocor-
rem justamente por causa 
de condições assim.

Temer deixou os em-
presários tão à vontade 
que eles já estão se ante-
cipando às medidas que 
nem foram votadas.

Somente a luta pode 
impedir que esse trator 
arranque os direitos traba-
lhistas.

SORTEIO COLÔNIA DE FÉRIAS NO CARNAVAL
Inscrições de 13 a 16 de fevereiro, pelo telefone 3644-1540
Sorteio dia 17 de fevereiro, às 17h (presença obrigatória)

5 dias de hospedagem 
25, 26, 27, 28/02 e 1º/03

2003 2017
R$ 937,00R$ 535,37

Ganho real de 77,17% no período
Média de 5,5% por ano

47,9 milhões de pessoas têm rendimento 
com referência no salário mínimo

Com redutor do salário mínimo, governo 
tirou R$ 1,4 bilhão da economia

2,15 cestas básicas1,38 cestas básicas

Em 14 anos, salário mínimo fica 
abaixo da inflação pela 1ª vez

De 2003 a 2016
Salário Mínimo

É a primeira vez nos úl-
timos 14 anos que o salário 
mínimo tem aumento infe-
rior à inflação. O governo 
golpista não cumpriu nem 
o que havia sido aprovado 
pelo Congresso.

No apagar das luzes de 
2016, saiu no dia 30 de de-
zembro, no Diário Oficial da 
União, o decreto fixando em 
R$ 937 o valor do salário 
mínimo. 

O reajuste é de 6,48% 
sobre o atual, de R$ 880 e 
fica menor que a inflação 
medida pelo INPC-IBGE.

A estimativa do próprio 
governo para 2016, e que 
deveria ser utilizada para o 
cálculo, era de 6,74%.

Isso representa um “re-
dutor” de R$ 2,29 que irá 
retirar R$ 1,4 bilhão em cir-
culação na economia.

De acordo com o Diee-
se, de 2003 a 2016, o salá-
rio mínimo teve um ganho 
real de 77,17%.

O Dieese também apon-
ta o salário mínimo como 
um fator de ampliação do 
mercado e de redução da 
desigualdade social.

Reforma melhora proteção 
na piscina infantil

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos realizou uma breve 
reforma na piscina do Clube 
de Campo no começo do 
mês. A grade de alumínio 
que separava a piscina in-
fantil estava com alguns da-
nos e iria apresentar risco 
às crianças.

Todo o material foi retira-

do e uma barreira de alve-
naria foi construída.

Segundo o secretário de 
Patrimônio, Gilson Leandro 
– Chupeta, as chuvas inten-
sas e as quedas de energia 
atrasaram a obra, mas ela 
já foi concluída. “Agora vai 
ficar melhor, mais seguro e 
definitivo”, disse.

Grade de alumínio deu lugar à proteção de 
alvenaria; piscina já está liberada

Governo também quer 
achatar $ dos pensionistas

Caso seja aprovada a 
Reforma da Previdência, 
cerca de 4 milhões de 
pensionistas podem pas-
sar a ganhar menos que o 
salário mínimo. 

Metade dos 7 milhões 
de pensionistas ganham 
hoje o piso nacional. 

A proposta de Temer 
quer desvincular esses 
benefícios do salário mí-

nimo, e assim as correções 
vão passar a ser feitas com 
base só na inflação. Os no-
vos pensionistas poderão 
receber menos que o piso. 

O benefício será metade 
do valor da aposentadoria 
mais 10% para cada depen-
dente. 

Ou seja, se a viúva não 
tiver filhos, vai receber só 
60% do que ganha hoje.

Gilson - Chupeta

Exclusivo para sócios do sindicato
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Gerdau: Programa Metas

Alutent: Descaso com a saúde

PLR da Latasa atinge 100% das 
metas de produção

Os trabalhadores da La-
tasa receberam nessa ter-
ça-feira, dia 10, a segunda 
parcela da PLR (Participa-
ção nos Lucros e Resulta-
dos). Com 100% das me-
tas de produção atingidas, 
cada trabalhador recebeu a 
quantia da R$ 900,00.

A primeira parcela, sem 
metas, foi paga em agosto. 
Somando as duas, o valor 
injetado na economia do 
município é de R$ 414 mil.

As condições da PLR fo-
ram aprovadas em assem-
bleia no dia 30 de junho. 
O valor total, de R$ 1.800, 
representa um aumento de 
12,5% com relação ao valor 
de 2015, que também teve 
um aumento em relação a 
2014, de 14%.

Para o dirigente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos, 
Francisco Sampaio, nego-
ciar as metas também é 
algo que exige esforço do 
sindicato. 

“Felizmente, a Latasa 
tem mantido um nível bom 

de produção. Juntamente 
com a comissão de PLR, 
eleita e atuante, temos con-
seguido adequar as metas 
à realidade da fábrica e ano 
a ano ela tem melhorado. 
Parabéns aos trabalhado-
res”, disse Sampaio.

Acima, assembleia da PLR em 
junho do ano passado; no detalhe, 

o sindicalista Francisco Sampaio

Trabalhadores da GV do Brasil 
elegem nova gestão da Cipa

Os trabalhadores da GV 
do Brasil elegeram a nova 
Cipa, a Comissão Interna 
de Prevenção de Aciden-
tes. A apuração ocorreu no 
dia 4. Ao total, 213 votos 
válidos elegeram oito repre-
sentantes da comissão na 
empresa. 22 trabalhadores 
disputaram a eleição.

O dirigente sindical Pa-

celi Alves acompanhou todo 
o processo eleitoral, que 
transcorreu com normalida-
de. A direção do Sindicato 
dos Metalúrgicos deseja a 
todos os membros uma boa 
gestão. 

O mais votado foi Car-
los Alberto Moreira, com 
29 votos, do setor Utilida-
des. Também foram eleitos 

como titulares Yago Jacinto 
Pereira (22 votos), Marcos 
Felipe Cortez da Rocha (19) 
e Alexandre Magno de Car-
valho (15). 

Como suplentes foram 
eleitos Jefferson Luis de 
Oliveira (14 votos), Paulo 
do Amaral (13), Estefano 
Aquino dos Santos (12) e 
Maurício Bassini (11).

Ao centro, o sindicalista Paceli Alves; na foto ao lado, Carlos Alberto, o 
candidato mais votado, com 29 votos, do setor de Utilidades

Sindicato completa seus 30 anos
Este ano o Sindicato 

dos Metalúrgicos com-
pleta 30 anos de funda-
ção. 

A entidade foi criada 
em 1º de julho de 1987, 
quando deixou de ser 
uma subsede do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de 
Taubaté.

No mês do aniversá-
rio o sindicato irá realizar 
ações para marcar a data, 
relembrar a história da 
entidade e história de luta 
do movimento sindical. 

A direção da Gerdau 
de Pinda está tentando 
fazer uma mudança na 
regra de cálculo do Pro-
grama Metas (nome que a 
Gerdau dá à PLR).

A Gerdau quer vincular 
a metade do valor ao índi-
ce do Ebitda, que é o lucro 
menos os impostos. 

Quando ela fez isso 
com o setor administrativo 
foi ruim, houve perda no 
valor.

A Gerdau não é trans-
parente na divulgação do 
lucro da unidade Pinda. 
Assim, o próprio índice 
do Ebitda não é confiável, 
uma vez que o trabalha-
dor não tem acesso aos 
valores.

O sindicato é contra 
essa mudança. Não tem 
nenhum acordo com o sin-
dicato sobre isso.

Os facilitadores não sa-
bem ou não querem expli-
car a regra do programa, e 
a própria formação da co-
missão de PLR não é feita 
de forma democrática. 

Não tem eleição, o 
chefe chega e pergunta: 
“Fulano pode ser o repre-
sentante, né?”

Até mesmo os núme-
ros de produção geram 
muita desconfiança. Ao 

longo do ano todo os índi-
ces seguem um patamar 
e justamente no mês de 
pagamento eles despen-
cam.

Por exemplo, no Aca-
bamento da Pesada apre-
sentaram um dos piores 
índices da usina, de 0,37, 
extremamente baixo para 
a realidade da produção. 
Justo no lugar onde se 
teve mais hora-extra.

Os membros da co-
missão de PLR deveriam 
cobrar a correção dos 
números. Juridicamente, 
eles têm até mais emba-
samento legal pra fazer 
isso.

Mesmo assim o sin-
dicato foi pra cima nessa 
área e arrumaram, foi pra 
0,71. Mas em várias áre-
as de operação as contas 
não batem. 

Já está claro também 
que a chefia altera os nú-
meros do jeito que bem 
quiser e sem dar qualquer 
explicação. Se não é o 
trabalhador se manifestar 
junto com o sindicato, pra 
onde iria esse dinheiro?

É mais uma ação da 
Gerdau Pinda usando o 
discurso de crise para ar-
rancar dinheiro dos traba-
lhadores.

Na primeira semana 
deste mês, um trabalha-
dor da área de solda, que 
já tem histórico de diabe-
tes, reclamou pra chefia 
que estava com problema 
na vista e pediu para ir ao 
hospital. 

Recebeu do encarre-
gado a simples orientação 
de ficar descansando no 
banheiro. Incorformado, o 
trabalhador pediu se tinha 
ao menos um colírio na 
empresa. Não tinha nada. 

Depois que estava fora 
da fábrica, o trabalhador 

foi no hospital e aí sim re-
cebeu o atendimento. No 
outro dia nem conseguiu 
trabalhar.

Um absurdo. Levar o 
trabalhador no hospital 
era o mínimo que o en-
carregado tinha que fazer. 
Não fez. 

Então é assim? Se o 
RH que normalmente leva 
no hospital sai de férias o 
trabalhador fica ao Deus 
dará. O encarregado tra-
tou com descaso, ainda 
não sabe ter liderança 
para tomar decisões.

20/11/09 - dia em que ocorreu a apuração 
do 4º turno da eleição do sindicato, por 
intermédio da Justiça. Segundo relatos, foi a 
primeira eleição sindical do Brasil com urna 
eletrônica. Até o Lula ficou sabendo

Divulgação
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Moreira César tem curso de cabelereiro

De branco, o ganhador da TV, Aristides Filho, 
aposentado pela Gerdau

Mais de 400 pessoas participam da festa 
do Comitê dos Aposentados Metalúrgicos

A festa de final de ano 
do Comitê Sindical dos 
Aposentados Metalúrgicos 
contou com a participação 
de 430 pessoas, no dia 18 
de dezembro, no Clube da 
Sabesp. 

Muito elogiada, a música 
ao vivo foi novamente com 
a dupla Luiz e Priscila.

Para o coordenador do 
comitê, Sérgio Aparecido 
– Serginho, o Clube da Sa-
besp atendeu bem o públi-
co. 

“Ter escolhido um lugar 
maior valeu a pena. A estru-
tura acolheu bem os sócios 
e quase todos vieram com 
a família. Isso pra gente não 
tem preço”, disse Serginho.

O grande ganhador da 
TV 32” foi Aristides José 
Rodrigues Filho, aposenta-
do pela Gerdau. A bicicleta 
Houston Discovery ficou 

com Mauro Tadeu dos San-
tos, também da Gerdau, a 
bicicleta track TB 100 com 
José Maria da Silva, da 
Confab Tubos, e a lavadora 
de alta pressão WAP com 
José Evaristo da Silva, da 
Villares (antiga Gerdau). 
Todos os sócios participa-
ram desse sorteio pela lista.

Outros seis prêmios ex-
tras foram sorteados para 

quem estavam presen-
te. Um forno elétrico, uma 
churrasqueira elétrica, um 
liquidificador, um ventilador, 
uma sanduicheira e uma 
caixa térmica.

Ao final da festa, também 
foi feita uma homenagem 
ao sindicalista José Jacin-
tho Ribeiro Filho - Jacaré, 
cujo falecimento completou 
dois anos em dezembro.

Expediente. O jornal “O Trabalhador” é uma publicação do Sindicato dos Metalúrgicos de Pindamonhangaba, Moreira César e Roseira, sob 
responsabilidade da Secretaria de  Comunicação e Imprensa. Presidente: Herivelto Santos Moraes - Vela / Secretário de Comunicação: Antonio Romeu 
Martins / Jornalista Responsável: Guilherme Moura (MTb 57.457-SP) /  Fotos e diagramação: Guilherme Moura / Tiragem: 7.000 exemplares / Impressão: 
Mar-Mar Gráfica e Editora Ltda. / Sede: 3644-1540 / Redação: (12) 3644-1544 / imprensa@sindmetalpinda.com.br / www.sindmetalpinda.com.br

Clube vai ter aulão de 
zumba no dia 29 - domingo

O Sindicato dos Metalúr-
gicos irá realizar mais uma 
vez no domingo, dia 29, um 
aulão de zumba no Clu-
be de Campo, no Ribeirão 
Grande.

A aula será com o instru-

tor de zumba Victor Santos 
(foto). O aulão será a partir 
das 14h.

Zumba é uma dança di-
ferente, empolgante pela 
animação. Ela é fácil de 
acompanhar, mesmo pra 
quem nunca praticou qual-
quer tipo de dança. Aumen-
ta a energia, estimula os 
sentidos e assim trabalha a 
alma e o corpo.

A terapeuta Márcia Sou-
za, do Espaço Zen Tera-
pias, também estará dando 
dicas de saúde e bem-estar 
durante todo o dia.

O exame médico para 
usar a piscina é feito a cada 
visita, lá mesmo no clube.

Lula diz que pode ser candidato em 2018
O ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva abriu o 
33º Congresso da Confe-
deração Nacional dos Tra-
balhadores em Educação 
(CNTE) no dia 12. 

Lula reforçou que está 
de volta e disposto. “Tenho 
71 anos, mas pareço jovem 
de 30. E este ano, quem 
acha que vai me proibir de 
fazer as coisas nesse país 
pode se preparar. Vou vol-
tar a rodar esse país.”

Ele lembrou que o orça-
mento da educação no iní-
cio de seu governo era de 
R$ 33 bilhões e passou para 
R$ 130 bilhões em 2016, o 
correspondente a um salto 
de 4,8% do PIB para 6,3% 
no período. E que foi apro-
vada a criação do fundo do 
pré-sal, do qual 50% seria 
destinado ao financiamento 
do ensino.

Para Lula, é inaceitá-

vel que a gestão de Michel 
Temer, com apoio da mí-
dia, acuse o governo Dilma 
Rousseff de “ter quebrado o 
país”. Ele afirmou que, des-
de a reeleição de Dilma, o 
ex-presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha, trabalhou 
para que nenhuma de suas 
reformas fossem aprova-
das. 

“Quem quebrou o país 
foram eles, os golpistas. 
Essa gente está impedindo 

o Brasil de ser competitivo. 
Jogam fora a oportunidade 
de o país ser uma grande 
nação através da educa-
ção.”

Lula disse que o cami-
nho para tirar o país da lama 
é a geração de emprego. 
“Precisamos também ga-
rantir que o Estado volte a 
funcionar, que a economia 
se recupere – o que não é 
possível com essa taxa de 
juros”, disse Lula.

Lula durante congresso da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Educação

O sindicato está realizan-
do curso de cabeleireiro  na 
subsede de Moreira César. 
O curso tem baixo custo e é 
aberto à toda a população.

As primeiras turmas co-
meçaram no dia 16 de ja-
neiro. O curso tem duração 
de dois meses, um dia por 
semana, e ensina técnicas 
de corte, hidratação, esco-

va, chapinha e pintura. 
Quem ministra o curso é 

a cabeleireira Soely Rabello 
Ávila, que tem mais de 20 
anos de formação e experi-
ência no ramo. 

Informações pelo tele-
fone 3637-3634 ou direta-
mente na subsede, que fica 
localizada à Rua Albert Sa-
bin, 40, Terra dos Ipês 1.

GV do Brasil: RH sem palavra?

Em novembro, dois 
meses depois da GREVE, 
os trabalhadores da GV 
aprovaram em assem-
bleia o reajuste salarial e 
a proposta da empresa 
para fazer as correções 
de equiparação salarial 
cobradas pelo sindicato. 

Pela promessa da em-
presa, os aumentos se-
riam aplicados no dia 30 
de dezembro. 

Pelo jeito não tem ca-
lendário nesse RH. A data 
já passou. Falar “estamos 
vendo” não é argumento. 
Não tem nem previsão. O 
salário está errado, tem 
que arrumar. É direito.

A empresa também 
tinha afirmado que daria 
continuidade na negocia-
ção sobre as divergências 
no adicional de insalubri-
dade. E aí, como fica?

Bundy: Crise só pra produção

A Bundy demitiu mais 
10 funcionários alegando 
queda na produção, além 
dos cortes que ocorreram 
no ano passado. 

O estranho é que essa 
crise só atinge chão de 
fábrica. O administrativo 
nunca entra na conta do 
aperto do cinto. 

Não estamos queren-
do que os funcionários 
do escritório sejam preju-
dicados, só criticamos a 

desigualdade que é pro-
movida pela direção da 
empresa.

Grosseria. O sindicato 
tem recebido diversas re-
clamações sobre o técnico 
de segurança da Bundy. 
Jeito grosseiro, sem edu-
cação. Respeito é bom e 
todo mundo gosta. 

Outros técnicos já sa-
íram da empresa justa-
mente por conta disso.

BRONCAMete

Filipe Araújo

Agenda cultural

Associação Atlética Ferroviaria - (12) 2126-4444


